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DIAGNÓSTICO SÓCIO-ECONÔMICO-AMBIENTAL DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NA 
FRONTEIRA OESTE DO RIO GRANDE DO SUL. Tisha Cristina Bordón, Gustavo da Silva, 
Fernando Marvel Maia Ferreira, Carlos Andre Torres Morel, Iur Rodrigues Pinto, Daniela Freitas, 

Claudio Cezar Cabreira Rodrigues, Michele Beatrice Marin, Cristiane Ayala de Oliveira, Sandro Bonow (orient.) 
(UERGS). 
O conhecimento da realidade em que vivem os produtores rurais, suas principais dificuldades e anseios, é de 
fundamental importância para a elaboração de quaisquer ações que possam contribuir com o desenvolvimento 
sustentável. O objetivo do presente trabalho é realizar um diagnóstico da atividade agropecuária na Fronteira Oeste 
do Rio Grande do Sul, considerando aspectos sócio-econômico-ambientais da produção. Na primeira etapa da 
pesquisa, foram reunidas todas as informações possíveis acerca do meio rural, como o histórico da ocupação das 
áreas e produção primária, estatísticas referentes às atividades atuais, tipos de produtores e mapas diversos. Esses 
dados foram analisados, e subsidiaram a elaboração de um questionário, o qual aborda vários aspectos relevantes 
para o registro, entendimento e análise da realidade do complexo setor rural. Para a determinação da amostra a ser 
estudada foi utilizada a distribuição binomial. A amostragem foi estratificada, contemplando as classificações 
minifúndio, pequena, média e grande propriedade. O trabalho encontra-se em fase de execução nos municípios-piloto 
que são Alegrete, Santana do Livramento e São Borja. Estão sendo visitados os produtores para a efetivação de uma 
entrevista com aplicação do questionário, registro fotográfico e mapeamento da posição geográfica das propriedades, 
com o auxílio de um GPS. Devido à inexistência de dados cadastrais atuais com a localização das propriedades e à 
precariedade das estradas, cumpriu-se aproximadamente 20% da amostra prevista. A receptividade dos produtores 
têm sido excelente para o desenvolvimento do trabalho, gerando uma perspectiva otimista com relação aos resultados 
e retorno deste estudo para o meio rural, melhorando o desempenho econômico e a qualidade de vida no campo. 
(FAPERGS). 
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